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29 DE JUNHO 

As professoras e alunas não podem 
aparecer pintalgadas nas escolas, por 
ordem de quem há poucos dias prome-
teu que a «escola vai cumprir o seu 
dever de formar portugueses». 
A moda podia ser ornamento da 

mulher e livrar-se de proibições legais, 
se de ornamento a compôr ou a real-
çar ó físico, sem quebra do pudor fe-
minino, ela se não tornasse num enleio 
de serpente - infernal à virtude, para a 
roubar das almas. 

Na escola, « sagrada oficina das al-
mas», uma professora, pintalgada e de-
cotada além do conveniente moral, 
não é edificante e contradiz a modés-
tia cristã que a pedagogia do Crucifixo, 
Pxposto nas aulas, aconselha e ensina. 

Em atenção às crianças, que embe-
bem os olhitos virgens na professora, 
esta que ofereça o sacrifício de não 
aparecer pintada ria escola ao bem das 
suas pupilas, mulheres e mães de àma-
nhã. 

Dois importantes decretos'se publi-
caram a semana passada: um, que « or-
ganiza no Govêrno um Conselho de 
Ministros com atribuïçõès que visam 
essencialmente à defesa da economia 
pòrtuguesa nas difíceis circunstâncias 
da concorrência internacional presente; 
outro, que estabelece «o regime legal 
dos organismos de coordenação ecoríó-
mica nòs'ramos da produção e do co- 
mércio mais directamente dependentes 
da importação ou da exportação.. . 

Hão-de , süp'or muitos que o Estado 
Novo envereda pelo mercantilismo, con-
tra a liberdade individual. Seria' assíni, 
se acaso não- cumprisse ao' Estado ze. 
lar pela inteireza da unidade uacional, 
de que faz parte integrante' a economia. 

Ora, além de ser necessário defen-
der a economia nacional dos ataques 
que dia a dia sofre, provindos da extre-
ma mutabilidade verificada nas condi-
ç õ e s da concorrência internacional; 
além disto,-que justificava a interven-
ção de qualquer Estado; há o principio 
estatuído na Constituïção•e no Estatuto 
do Trabalho Nacional, 
em que, considerando-se a Nação urna 
unidade moral, política, e económica, a 
cima dos interêsses dos indivíduos, ao 
Estado se reconhece o -direito e a obri-
gação•,de coordenar e regular superior-
mente a vida económica «'social, de-
terminando-lhe os objectivos, de har-
monia com o superior intãêsse da Na-
ção. , 

Não há, pois, ocasião. de supormos 
que o Estado exoibíta enveredando por 
caminhos que excluam ou neguem a 
iniciativa individual, a sua justa liber-
dade, a sua acção e necessidade. 

Coordená-la e orientá-]a no plano 
do bem comum, é limitar-lhe, enfrear-
'lhe os ousias duma liberdade contrária 
aos interêsses da Nação; nada mais. O 
particular do segundo decreto é prepa-
rar desde já a integração dos referidos 
organismos económicos, nas. corpora-
ções, logo que estas se constituam. Um 
Passo mais em frente ria organização 
corporativa, finalidade da nossa- Revo-
lução. 

s 

A nova Constituição política da 
Rússia, que tem 146 artigos divididos 
por 12 capítulos (mina feraz de matéria 
comentável), não digo que nos causa 
admiração porque do cérebro dos Sta• 
lises não pode vir originalidade nenhu-

A respeito dêstes, icoin que despu 
dor cínico se afirma na Constituição a 
que me refiro (art.o 124:°): «A fim de 
garantir aos cidadãos a liberdade de 
consciência„a Igreja mantétn.se sepa-
rada do Estado e a' escola da Igreja-! 

Eles, os,bolchevistas, sempre blaso-
naram de respeitadores da liberdade de 
consciência dos cidadãos russos; mas, 
falsos, -hipócritas, 'como liberais que 
aprendessem cora os do Ocidente; da-, 
vamo dito por uão' dito, na prática, 
perseguindo, com maís arreganho feri-
no que o dos Neros idiotas dêste mnn-
do, o russo que confessava Deus em 
seu coração e O adorava nas igrejas. 

Ainda êste ano, com o estrondo das 
bacanais em que se esbodegam de go-
zo bruto os brutos bípedes, se festejou o 
fecundo trabalho dos « Sem Deusp, or-

quarto Gini*VeIrs.Grio 
Fez domingo passado quatro anos 

que assumiu.as funções de Presidente 
do Conselho, o sr. Doutor Oliveira Sa-
lazar. V, como já escrevemos, um 
aniversário que todos os portugueses 
festejara com prazer e orgulho, por 
tantos motivos e. ainda., o sobretudo, 
por verificarem a perfeita concordân-
cia que há entre as realizações do Go• 
vêrno de Salazar e as aspirações da 
Nação. Repetimos: à confiança da Na- 
ção nunca faltou a Salazar, nem Sa-
lazar faltou á- confiança da , Nação. 
Este . facto por si só explica a conti-
nuidade e duração do seu Govêrno. 
E' êste facto também que importa con-
siderar como o maior título de glória 
do Chefe da. Revolução Nacional. 

Os resultados do Govêrno de Sala-
zar estão bem patentes e de tal modo 
que os vêem de fora do Pais todos os 
que procuram descobrir nas mais ar-
rojadas experiências políticas do nosso 
tempo a linha de equilíbrio e.de-sal-
vação das nacionalidades em perigo. 
0 Govêrno de Portugal é uru dos mais 
modelares, senão o mais modelar desta 
Europa desequilibrada e pode mesmo 
dizer-se, depois do que se tem passa-
do em Genebra, sem g"vêrno... Pode 
a escassa, meia dúzia de contraditores 
da política do sr. Presidente do Con-
selho, desenvolver até o inverosímil 
a abusiva dialéctica do sofisma e da. 
mentira, que nem assim conseguirá 
empanar o brilho duma obra gover-
nativa sam precedentes..na História 
de Por•tugál moderno. Â realidade 
não se destroi ' com palavras de ódio 
ou de viciosa contradição., A'realida-
'de fica, enquanto os fumos da oposi-
ção se desvanecem mal a torvam. 

Obras e não palavras, eis o que ver-
dadeiramente se vê na política na-
cional do sr. Presidente do Conselho. 

Boje, conto há quatro anos, se po-
de dizer «que os homens que consti-
tuem o Ministério são outros, mas , o 
Govêrno é o mesmo—o Govêrno da 
Ditadura Nacional que tem' as suas 
ideias assentes e as principais ciirec-
trizes traçadas». 

Esta virtude da continuidade go-
vernativa, assim tão lapidármente de-
finida, é a maior força moral e,a fon-
te de energia•criadora da' Revolução: 
Governar ininterruptamente durante 
oito anos, primeiro como Ministro das 
Finanças, depois, e ao mesmo tempo, 
como Presidente' do Conselho, num 
pais considerado, não havia muito, 
ingovernável, num Pais Onde o rota-
tivismo e a lüta`de baixo império dos 
partidos, tinham criado a tradição 
dos ministérios-relâmpagos; é, ria •ver-
dade, coisa extraordinária e. que.--só 
se justifica com a existência duma 
perfeita'conformida.de' de pensamento 
e acção de Govêrno com a vontade 
da-Naçlfo. 

E' verdade de verificaçlio histórica. 
que nem governa duradoiramente con-
tra a Nação,' isto é, contra as suas tra-
dições, o seu tempora.mento, - as suas 
crenças, o seu ideal colectivo ou as 
suas necessidades naturais. Só uma 
política realista assim concebida e 
praticada, é nacional. 0 progresso, 
ao contrário do que os ideólogos pre-
tendem, é continuo,—é como a natu-
reza o faz sem soluções de continui-
dade ou saltos bruscos no desconheci-
do.—«Natura (diz um prolóquio latino) 
non fecit saltus». E Isto é tão verda-

deiro na ordem física, como' na ordena 
política ou na ordem moral. 

Tudo no Mundo se move sôbre o 
permanente.—«A obra prima do ho-
mem na Terra, é durar»,'disse Goethe. 
Do homem e das nações! 0 ideal de 
Govêrno deve ser,: necessà,riamente, o 
mesmo—durar! Mas só dura o que se 
apoia e move sôbre realidades eter-
nas, sôbre factoreq de permanência. 
E' por isso que Salazar ainda há pou-
co proclamou as grandes certezas re-
confortantes e-indispérisáveis da alma 
nacional—da política nacional.=«Não 
discutimos (disse) Deus e a virtude; 
não discutimos a Pátria e a sua His-
tória; não discutimos a autoridade e 
o seu prestigio; não discutimos a fa-
milia e a sua moral; não discutimos 
a glória do trabalho e o seu dever».— 
E esta submissão da .'inteligência 

e da vontade ao real, ao que há de 
permanente* na vida. da Nação;" que 
dá a política do sr. Presidente do 
Conselho a força de' criação continua 
que a caracteriza e a distingue doutras 
mais audaciosas,' talvez, mas , menos 
humanas e; por isso mesmo, •justifica 
a simpatia-com que é visto e estudado 
por observadores políticos estrangei- 
ros cêste emocionante caso português». 

Por tudo isto, e é compreensível a 
nossa hesitação, não sabemos a quem 
mais felicitar—se a Nação; que `con-
fia inteiramente no Govêrno de Sala' 
zár, se a Salazar que* confia •inteira-
ménte na Nação. Para ambos-cãeor. 
rem, neste aniversário, muitos- moti-
vos de legítimo orgulho e regosijo. V 
um aniversário nacional! 

(Do «Diário da -Manhas) ,, 

rua, que não a conheçamos do lado de',ganização de esbirros ao serviço do ateís-
ca; mas, ria verdade, dá.com os pratos, mo oficiai, que muito se vangloriou dos 
na cara dos beócios do comunismo des- seus progressos de devastação religio-
tas bandas, pois para tal parto burguês sa, pela propaganda e peio crime. ' 
de gema, escusado era apregoar aos Claro está,- pois, chie ó artigo 124.° 
quatros ventos qúe *na Rússia domina- da Constituição- não significa torcer ou 
va o proletariado sem mistura, como o arrepiar carninho;' mas; aléni `de signi. 
sonhavam e ainda o sonliarrr.'os ingé- ficar que bs tiranos deram corar as ven-
nuos; e amassar a ditadura, não a do tas- ria torneira, já que esm rgar a reli 
proletariado,- pois, mas a dos seus rei pião à fõrça"tein sempre que se lhe di-
presentantés, viciosos como burguefies ga, aquilo não passa de tabuleta visto. 
consumados,—cote o sangue de milha sa, para engrolar papalvos::. ' 
res - e milhares de vítimas, -dás quais Todavia, os comunistas cie cá, sem-
avultam os que mais cuidavam do Ceu 
queda Terra. pre avançados ,- não gostam' daquilo 

'nem na letra, porque tudo é... • re= 
gresso. 

o 

sente conta • na vida dos portugueses? 
E' urna romagem nacional, não é 

romagem de partido; "é uma romagem 
de amor, não de ódio; 'uma romagem 
de fé, não de cepticismo ou descrença; 
urna romagem de alento ,` mocidade 
que sobe, na vida, à mocidade•„dós 
nossos filhos que são a-pupfla, dos,aos-
sos olhos.' 

`Confiemos;; pois, que o' apélo`dá 
União Nacional lia'diasfeito;sé-ja ou'vido 
de todosos portugueses dignos e orgu-
lhosos dêste nome.  

s.. A. jda F. 

SESTA DE_. 5.. BENTO , 

A União Nacional está promovendo, No próximo domingo festeja-a Con 
para o dia 14 de Agosto, uma , roma- fraria de Nossa Senhora do Terço o 
gene patriótica aos lugares de Aljubar•: glorioso' patriarca S. Bènto que nesta, 
rota, onde, o Santo Nuti'Alvares derro igreja é venerado com grande confian-
tou os castellianos e onde, erra niculó- ça e devoção não «só dos barcelenses 
ria do. facto ,glorioso, se ergue o elos- ' ma s' até pelo§' ,fieis; de*-' concelhos ` vi-
teiro da Batalha.  zinhos. 
O ano passado, Salazar afirmou-,de-

sejar ver acorrerem àqueles lugares mi-
lhares e centos de milhares de.portu-
gueses, especialmente a juventude, para 
ali se banharem de amor- à Pátria es-
treitado e vivificado no amor de Deus 

¿Queira ousará negar o seu concur-
so de romeiro devoto àqueles lugares 
santos ela nossa Pátria, a pretexto de 
que o passado é passado e só o pre-

Sob o patrirrºónibf de S. Bènto estão 
os-pobresinhos recebendo semanaImen- 
te quinze a vinte dúzias de ovos, ' ofer. 
tas de seus devotos, que dêste moda 
honram o Santo e exercem ao mesmo 
tempo urna obra de caridade. 
A festa corista de missa solene às 8 

horas oficiais e às 6 da urde sermão e 
bênção do Santíssimo, havendo depor 
a distribuição dos ovos. 
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PALAVRAS E OBRAS 

OS ROTARIOS!... 

Ouvi dizer não sei a quem, que 
Paulo Freire, aquele jornalista e ho-
mem de letras e.., de trêtas, acaba de 
escrever e pôr á venda um livro de 
cnateria transcendente e sensacional, 
que o vai imortalizar, pois será como 
que uma chave de ouro que lhe ha-de 
abrir as portas da Academia de Ciên-
cias, da qual tanto tem desdenhado... 
tia Academia e dos Academicos. 

Pois é verdade; o rabugento e agres-
sivo autor das Varias Notas, do «Jor-
nal de Noticias», deu á luz um livro. 
E querem saber para que é destinado 
este aborto intelectual? 

Para dizer aos seus leitores que, o 
«Rotario Club», é uma jovem e flores-
cente associação filantropica, dentre 
todas a melhor, a mais bela, a que do-
mina u mundo nas grandes concepções 
do saber profundo, nas letras e nas ar-
tes, aquela que leva o seu do:ninio ás 
mais remotas partes, etc. ect. 

Estes.trôpos inflamados não são da 
minha autoria; são do Estudante Aisa-
ciano. . Da minha lavra é esta prosa 
amorfa, de ideias embrionarias, que 
me vão saindo pelo bico desta caneta 
que nem sequer é de tinta permanente. 

Ora, pois, se este cidadão escreveu 
zum livro em defesa e a pedido da fa-
milia rolaria, com o fim de ludribiar 
os incantos,`tambem eu quero fazer es-
Ias breves considerações em defesa das 
instituições de beneficencia, de caracter 
religioso, .a pedido da minha conscien-
,cia de católico revoltada contra estes 
-assaltos á boa fé dos que vão ler a sua 
;prosa envenenada. 

Não ha como a verdade para des-
mascarar a mentira; e a verdade é esta: 

O «Rotario Club», no mundo pro-
fano, é a propria Maçonaria em corpo 
e alma. Apenas está crismada e mas-
carada com aquele nome pomposo, pa-
ra atrair e chamar a si os simpatisan-
tes destas exibições pantagruelicas e 
farisaicas. 

De resto, lá dentro, nos antros te-
nebrosos, nos arcanos do misterio on-
de os Irmãos.-. trez pontinhos cele-
bram as saturnais em honra do Sup.-. 

Arch.-., é sempre a mesma Maço-
naria a espalhar odios e intrigas, a fim 
,de conseguira supremacia do poder e 
do mando das nações que ainda não 
estão anarquisadas como a Russia, a 
,Espanha, a França, etc. 
E para convencer os papalvos, os 

snobes e todos aqueles que gostam de 
,exibições fantasiosas, os rotarios, que 
não são trouxas, para que o povo não 
lhes possa descobrir o avental, o ma-
lhête e outros emblemas que usem por 
baixo das mascaras ou da clamide ro-
taria, fazem das senhoras suas convi-
dadas uma especie de biombo protector... 

São essas colaboradoras que, cons-
-cientes ou inconscientes, dão ás festas 
trotarias o brilho e o valor que na ver-
dade não tem. 
A Maçonaria, pois, é como o Ca-

maleão; muda de nome e de tactica 
conforme as suas conveniencias, isto é, 
conforme sopram os ventos e os tem-
pos; e, como estes não lhe correm fa-
voraveis, vá de sair das trevas para a 
luz do dia, com um nome e uma tabo-
leta de fantasia ... Mais claro só a 
agua. 
E dito isto, vou passar á ordem do 

dia. 

0 Rev.0 P.e Matéo, aquele moder-
no e abnegado apostolo das gentes, lá 
anda agora pelo Japão na santa e sa-
grada missão de pescador d'almas. 

Li ha dias, com sentida emoção e 
grande prazer espiritual, uma carta, 
em tudo semelhante ás Epistolas de 
São Paulo, por ele enviada á.revista 
católica «Reinado Socialr, cuja lin-
guagem serêna, simples e singela, tem 
o seu que de sobrenatural. 

Diz este fervoroso Apostolo nesta 

v o s T "rE. 

Alguns dos mais importante jor-
nais estrangeiros, dos que, de facto, 
representam grandes correntes de 
opinião, não deixaram passar sem 
larga referencia a data do X aniver-
sario da Revolução Nacional e refe-
riram-se a Portugal e á situação por-
tuguêsa com palavras que devem ser, 
para nós, nacionalistas, das de maior 
orgulho. 

Alguns deles, ccmo El Debate de 
Madrid e L' Arai du Peuple, de Paris, 
não se limitaram a enaltecer o nosso 
esforço restaurador mas foram mais 
longe e apontaram, aos políticos das 
suas patrias, neste momento batidas 
por grandes convulsões e incertesas, 
o exemplo do nosso país como digno 
de ser seguido e imitado, quer pelos 
homens publicos da Espanha, quer 
pelos que teem por missão conduzir 
os destinos da França. 

E' claro que, de ha anos a esta 
parte, estes factos passaram a ser pa-
ra nós o pão nosso de cada dia, tão 
habituados estamos a ver-nos aponta-
dos como um exemplo digno de ser 
seguido, tanto nos acostumamos a ou-
vir citar Salazar como a melhor afir-
mação de homem publico, nesta epo-
ca em que os países procuram, nem 
sem com resultados seguros, achar o 
caminho do posto de salvação. 

No entanto, nem por estes factos 
serem banais, nt e dispensamos de, 
mais uma vez, recordar o contraste 
apresentado pelo presente com o pas-
sado. 

Antigamente, tambem nós fomos 

tos 

um pais falado, trazido constantemen-
te nas colunas da imprensa estran-
geira, citado com uma assiduidade 
confrangedora. 

Não era, porem, para ninguem 
nos apontar como caminho a seguir. 
Pelo contrario, era para nos inculca-
rem como um pcvo de desordeiros, 
de revolucionarios, que jamais deixa-
vam que na sua casa reinasse a or-
dem. 

Vandeivelde, o e h e f e socialista 
agora subido ao poder, ao que pare-
ce,—o que causou grande entusiasmo 
no nesso indigena esquerdista,—quan-
to um dia quiz arranjar um neologis-
mo que significasse cáos, anarquia, 
desordem permanente, barafunda sem 
treguas, criou o verbo «portugalizar> 
que depois fez carreira, principalmen-
te na imprensa belga e francêsa. Era 
o chefe socialista a «consagrar» a 
obra do esquerdismo português. 
E como esta, quantas e quantas 

outras mais expressões que nos supe-
riorizaram, que fizeram de nós o Me-
xico da Europa e, no dizer de João 
Chagas, o par dilecta da insignifican-
te republica do Haiti, onde nunca se 
sabia quem estava no governo, de tal 
modo os governos mudavam todos os 
dias. 

Felismente esse tempo vai passado. 
Portugal é, em toda a parte uma 

nação respeitada, um país que se 
aponta como exemplo até aos povos 
que, ainda ha pouco passaram como 
os conductores dos outros tempos. 

Agencia Jofio de Sousa Pimenta 
Campo da Felra, 22 ( em frente ao Senhor da Cruz) 

BARCELOS 

- A única acreditada agência de passagens e passaportes nesta cidade, 
que oferece aos seus clientes, sem distinção de classes, garantias económicas 
sem receio de competências, encarregando-se de tôda a documentação tanto 
civil como militar para a obtenção de passaportes para a Europa, América, 
BraziI, Argentina, Colónias, etc. 

Esta agência também se encarrega de mandar vir as cartas de 
chamada, tanto para o Brazil como para a Argentina. 

0 Agente legalmente habilitado 

João de Sousa Pimenta 

passagem onde deixou retratada a sua 
alma de santo : 

«Onde reside V. Rev.a habitualmen-
te?»—perguntam-me com frequencia. 
E eu dê responder: «Olhe, entre duas 
estações, resido no comboio; entre duas 
Igrejas onde vou pregar, é no automo-
vel;-entre dois países, no vapor». São 
estes os caminhos que galgam os que 
têm sêde de oiro... mas que os se-
dentos de almas e de gloria de Deus 
tambem trilham 1 Era desse género a 
minha morada habitual quando no Oci-
dente, e é-o agora no Oriente». 

E noutra passagem, referindo-se 
aos primeiros missionarios que ali ti-

vEram o seu calvario, dando a vida e 
o sangue por Jesus Cristo, diz estas 
palavras sublimes que brilham nas al-
mas como as estrelas no firmamento: 

«... E confesso que uma certa in-
veja me subiu ao coração, sem que eu 
contudo ousasse desejar ou esperar se-
melhante gloria, pois nada mais sou 
que o pobre caixeiro viajante do Rei 
do Amor... » 

Esta linguagem simples e comoven-
te, só a sabem falar os santos e os 
martires. 

João Calado 

Este número foi visado pela 

ronnissão de Censura 

soE1EoAOE 
Aniversários 
Fazem anos: 

Hoje a sr.a D. Maria do Carmo 
Azevedo Matos e o sr. Almôr Vaz. 

Amanhã: a Sr.a D. Maria Berta da 
Cunha Valongo e a menina Maria Ali. 
ce Vieira Correia. 

Dia 11—as srs.as D. Olindina Car-
doso de Albuquerque Fonseca e D. 
Maria do Carmo Bandeira Ferreira. 

Dia 12—a sr.a D. Aurora da Con-
ceição Ferreira Lemos e o sr. Domin-
gos Vila Chã Esteves. 

Dia 13—a sr.a D. Iréne Emilia de 
Lima Garrido. 

Dia 15—o sr. José Humberto de 
Andrade Faria. 

TENRAS PORTUGUESAS 
Corografia Histórica 

Por assinatura, fascículos mensais 
de 32 páginas ou volume de 512 (es-
tão publicados 3 volumes, até á letra 
M—Manteigas). Se deseja saber a his-
tória fiel e ilustre de sua terra, assine 
esta obra, antes que se esgote a peque-
na reserva que existe, de 50 exempla-
res. Peça condições de assinatura ao 
publicista. 

Batista de Lima 

Póvoa de Varzim 

Uma Revolução Peda-
gógica! 

Como não sabemos dizer mëthó-t",I' 
nem tão bem como disse alguem no ' 
nosso prelado colega «Diário do Mi- y 
nho», transcrevemos gostosamente com 
a devida vénia, os merecidos louvores 
e mais referencias elogiosas que este 
acreditado colega faz aos trabalhos 
científicos do distinto professor primá-
rio, da freguesia de Vila Cova, deste 
concelho, sr. Luiz Coelho, que sabe 
honrar a classe e dignificar o sacerdo-
cio. 

Com o seu feliz invento, producto 
das lucubrações do seu espírito atilado, 
o.professor sr. Luiz Coelho conseguiu 
revolucionar os velhos métodos da es-
cola primária, simplificando-se e auxi-
liando, intuitivamente, o trabalho men-
tal das crianças, tornando-se acessível 
e prático á sua inteligencia embrianá-
ria. 

Mas será melhor deixar falar quem 
nos sabe explicar a matematica feita 
pelas réguas do seu invento. - 

Tem a palavra o «Diário do Mi-
nho» que depois de várias considera-
ções sobre os métodos de ensino ter-
mina assim: 

... Pensando assim, o ilustre prof. 
Luiz Coelho, distinto mestre da Escola 
de Vila Cova—Barcelos, idealizou um 
curioso sistema do ensino das opera-
ções fraccionárias. 

Idealizando-o, deu-lhe depois corpo. 
E já nas cnnferênaias pedagógicas 

realizadas há pouco em Barcelos, mos-
trou, numa interessantíssima lição, o 
partido que do seu uso os professores 
podem tirar. 

Consiste o referido sistema numa 
colecção de dez réguas em que o in-
ventor gravou as diferentes fracções 
das unidades (as réguas). Com um 
simples linhol, para verificação, conse-
gue se que o aluno aprenda as 4 ope-
rações de fracções e números decimais, 
com rapidez e intuição notáveis. 0 sis-
tema, é acompanhado de . instruções 
que fàcilmente ilucidam àcêrca do seu 
funcionamento. 

Achamos tal invento duma origina-
lidade devéras curiosa, e cremos que 
posto ao serviço da Escola, vem preen-
cher uma lacuna. 0 prof. Luís Coelho 
feliz na sua concepção, conseguiu tor-
nar atraente o ensino dos números 
fraccionários, a parte mais difícil e en-
fadonha da Aritmética. 
. 0 autor, depois de prévia aprova-

ção e registo do seu invento, pensa 
em pô-lo à venda, por um preço ape-
nas compensador das despesas que o 
seu fabrico acarreta. 

Ao ilustre colega, parabens pelo 
seu engenhoso e útil invento, com o 
agradecimento, pela gentil oferta da 
colecção e instruções.» 

M. R. L. 

Meis para Exportação 

Tendo o Pôsto Central de Fomento 
Apicola—Tapada da Ajuda—Lisboa, re-
cebido pedidos da Inglaterra e da Bel 
gica de amostras de meis centrifugados 
de primeira qualidade, nomeadamente 
dos colhidos em flora definida (meis de 
laranjeira, de rosmaninho, da urze, 
etc), previnem-me todos os produtores 
de meis nestas condições, extraídos com 
todos os preceitos da técnica e da hi-
giéne, que desejem vêr as suas amos-
tras apreciadas nos mercados externos, 
que deverão enviá-las, em quantidade 
não inferior a 112 quilo e acompanha-
das de tôdas as indicações, quanto a 
preço, quantidades disponíveis, etc., 
para a séde dêste Pôsto—Tapada da 
Ajuda—Lisboa. 

Farmácias de serviço 
avo próximo domingo e durante a 

semana estão de serviço permanente 
as farmácias de F. Oliveira na Avenida 
dos Combatentes da Grande Guerra e 
J. Alves de Faria em Barcelinhos. 
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Reunião  de viticultores 

:- ,.evite do Srir. Manoel Cardoso 
!ide Albuquerque, delegado concelhio 
da Comissão de Viticultura da Região 
dos Vinhos Verdes, réunirari-se na Ca-
mara Municipal, no dia 2, grande e re. 
presentativo numero de proprietários 
do concelho para resolverem sobre a 
oportunidade da entrada no concelho 
de vinhos verdes extranhos á região. 

Presidiu o Snr. Miguel Miranda, 
Presidente da Camara Municipal, se-
cretariado pelos Snrs. dr. Augusto Ma-
tos e dr. Matos Graça. , . 

Foram lidos á Assembleia os ofícios 
mandados á Câmara e ao delegado 
concelhio da Comissão de Viticultura 
que dizem o seguinte: 

Ex.— Sr. Vogal Concelhio 

Como parece ter chegado o mo-
mento de alargar o abastecimento da 
nossa região com vinhos comuns e co-
mo achamos conveniente ouvir sôbre o 
assunto as diversas actividades regio-
naís, enviamos hoje aos srs. Governa-
dores Civis do Porto, Braga e Viana 
do Castelo, o oficio que transcrevemos: 

,, Constata a secção de Estatística 
dêste Organismo que o preço (to vinho 
verde, na região regulamentada, tem 
subido mensalmente, atingindo - já, em 
alguns concelhos, a.cotação de 800 es-
cudos a pipa e ainda mais, a pesár-de 
para o abastecimento da região terem 
entrado, até esta data, 11.926 pipas de 
vinho estranho, que, diáriamente, vai 
sendo consumido, como a nossa fisca-
lização verifica,l ` 3 

Estes factos indicam, certamente, 
que as existencial reais de vinho verde 
são diminutas, em relação ás necessi-
dades dos consumidores dêste caracte-
ristico e tão apreciado tipo (te vinho. 

Afigura-se-nos ter chegado o mo. 
mento de, sem afectar os interesses da 
viticultura' regional, abastecer com vi-
nhos de menor preço as classes traba-
lhadoras e de menos recursos, a quem 
se não pode nem deve impedir o direi-
to de beber vinho. 3 

Muito i'desejamos conhecer a va-
liosa opinião de V. Ex.a e a dos orga-
nismos económicos, câmaras niunici- 
Pais, autoridades administrativas, etc., 
etc. 

E' fineza que V. Ex.a nos presta, 
coma orientador dos interesses do dis-
tricto a que tão superiormente preside, 
se digne informar-nos da solução que 
entende dever'sêr adoptada, afim de se 
tomarem as medidas necessárias, den-
tro das disposições do Decreto n.t, 
26.363, de 19 de Fevereiro de 1936». 

Desejamos, igualmenté que V. Ex.a 
faça o favóç de, sôbre o assunto, nos 
dar também a sua valiosa opinião. 

Com os nossos cumprimentos, 

A BEM DA NAÇÃO 

Porto e Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes, 1 de Julho 
de 1936. 

0 Presidente, 

(a) Manoel de Esprequeira e Oliveira 

Vários viticulfores usaram da pala= 
vra, apresentando ccnsideracões para 
ponderar, frisand-o sempre não ser opo-
tuna a erìtrâda de vinhos éytran' hos á 
região, por emquanto,'visto"ser ainda 
avultada cerca de três mil pipas; a 
existencia de vinho no nosso concelho. 

aprovada a seguinte moção 

Considerando que a coltïeita vini-
cola de 1935 foi insuficiente para o 
consumo do concelho e exportação, 

Mas considerando quei ainda existe 
no concelho vinho bastante de 1934, 

Considerando que pela estatística 
aPresentada pelo Delegado no Conce-
lho a existencia de vinho é ainda, no 
m omento actual, para mais de três mil 
Pipas, numero bastante para o consu-
mo do concelho e exportação nos dois 
meses de Julho e Agosto, t 

Considerando que pelo preço de, 
entre 700 e 850 escudos, consoante a 

E C OS S E C 0  . 

Çonferências de S.Vicen₹e de Paulo 
1 • 

tl-pesar-dos pesares... 
mais uma vez vimos ocu-

par algumas linhas do « Noticias» com 
o magno assunto das Conferências de 
S. Vicente de Paulo; será o «cançado 
chá que ferve, com esta não a séti-
ma, mas sim séptuagéssima vez. 

Para os nossos minguados cábe-
dais—físicos e intelectuais--tem sido 
um autêntico tour de force esta nossa 
vibrante campanha contra a mendi-
cidade oficial* e a fáver de seu an-
tídoto—« as Conferências.» 

Procuramos levar ao espírito dos 
poucos que nos liam a convicção dp 
que estavamos a despender com mui-
tos pedintes esmolas que seriam mui 
bem aplicadas em autênticos pobres, 
que muitas vezes, por envergonhados, 
estavam passando fomo e frio em seus 
tugurios !' 

Mais, nos esforçamos por persua-
dir que a « caridade bem entendida, lá 
diz o ditado, começa pelos teus, se- 
gundo S. Mateus; aos tetos, no caso 
presente, seriam os pºores da própria 
paroquia onde é distribuída a esmola,. 

Lembramos que fossem organisa-
das comissões, grupos ou reuniões de 
pessoas animadas de espírito do sa-
crificio para remediar êstes dois ma-
les: um, as muitas esmólas mal em-
pregadas que se estão distribuindo, so-
bre modo nas aldeias; e outro, o esta-
rem muitas paróquias a sustentar os 
pobres de fóra, tendo em casa á•mi-
séria; só para 'obsia;r a estes dois 
grandes inconvenientes ou anomalias 
da mendicidade seria bem empregado 
todo o nosso esforço em fundar e am-
parar as Conferências de S. Vicente de 
Paulo ! 

Que de benefícios temporais não 
resultariam da regularização da es-
mola, como se está fazendo, aliás, 
com as Sopas dos pobres, Beneficen-
tes, Casas dos pescadores, Casas dos 
pobres e tantas obras benditas de be-
neficência criadas por êsse Portugal 
fóra. 

Mas se dos benefícios temporais 
passarmos aos espirituais, 

com quanta mais razão exultaremos 
pelo muito que se tem feito e se pode-
rá fazer, sobro modo, com as Confe-
rências. 

Quando a esmola,, pequena o u 
grande, é acompanhada, duma boa pa-
lavra,, dum sorriso; com modos aten-
ciosos, e agradáveis, cotão a esmola 
duplica-se, indo uma matar, a fome 
do corpo e outra, talvez, a perversão 
do coração, 

Sim, o-. coração ao pobre, precisa 
de alento; necessita de um pouco de 
conforto em suas amarguras o desfa-
lecimentos; carece de ser estimulado 
pelo bem-fazer a-fim-de o seu Cora-
ç•o se não, empedernir e insensibili-
sar à dôr e à alegria, como tantas 
vezes se observa nos pedintes. 

E' preciso, pois, prover às neces-
sidades corporais do pobre, é urgen-
te suavisar sua desdita; mas, mais 
que tudo, é indispensável e inadiável 
o cultivo de suas faculdades animi-
eas; e o mandamento novo, que o Se-
nhor promulgou na ultima Ceia— 
AMAI-VOS UNS AOS OUTROS--Co-
mo poderá, até o simples cristão, 
olhar com indiferenças, já não digo 
a miséria imercida, a que se refere 
Pio XI, mas a ultima miséria que é a 
do pobre doente, o pobre sem tra.balho. 
E dizemos que a ninguém podem 

ser indiferentes as multiplas neces-
sidades dos pobres, mas isto em teoria, 
pois que na prática só de longe em 
longe se encontra um bom Samarita-
no, que, sacrificando-se, o sem olhar 
aos outros que vão passando indife-
rentes, se dedica à bemdita cruzada 
do bem-fazer. 

As obras de Misèricórdia, 
para muita gente, para 

quási tôda a gente, resumem-se em 
deitar abaixo da janela, ou mandar à 
porta uma moeda ou um pouco de 
pão; e assira se julgam quites com 
sua consciência e com a sociedade t 

Mas não; as Obras -de Misericór-
dia são 14 e, com a misericórdia que, 
em geral, acompanha a nossa esmo-
la ao pedinte, nem sempre se cumpre 
diante de Deus, a primeira das Obras 
de Misericórdia. 
E isto seria bem fácil de provar 

senho fôra assaz conhecido e confir-
mado por todos os que dão a esmola 
corporal. 4 

Aqui temos dito e redito, vezes 
sem conta, e_ de dia para dia nos va. 
mos convencendo mais, que a esmola 
que estamos distribuindo aos pedintes 
«ene,a.rtados» é muitíssimas vezes um 
autêntico roubo que estamos fazendo 
aos necessitados de verdad, a muitos 
pobres envergonhados, a sem numero 
de doentes que sofrem e morrem sem 
assistência médica de farmaceutico. 

Deste meu pobre a.rrasoado bem 
fácil se conclui que o remédio para. 
tantos e graves danos se encontra 
nas Conferências de S. Vicente de, 
Paulo, onde se rea.lisam todas as 
Obras de Misericórdia quer espiri-
tuais quer corporais. 

Obra grandiosa de fecundo Apos-
tolado, uma das melhores-auxiliares 
da Acção Católica, uma fibra palpi-
tante e rubra do Coração Divino, que 
quer haja sempre pobres', semper 
enim panperes habetis vobiscum—não 
tanto por amor à pobresa, como pelo 
amor que o Divino Mestre tem à Ca-
ridade que quer ver exercitada se-
gundo os 14 mandamentos da Carida-
de Evangélica, cujo pensamento mui 
bem realisa a Conferência, como pra-
ticamente veremos noutra Vox ela 
ºnantis, in deserto,- isto é, Ecos, SEM 
ECO. 

P. M. 

qualidade, o proprietário está de acor-
do em vender o vinho das colheitas re-
feridas, : « , 

Resolve a Assembleia, convidar o 
mesmo delegado. Concelhio e o Snr. 
Presidente da Câmara a informar a 
Comissão de Viticultura do que se pas-
sou nesta reunião e pedir que não au-
torise a entrada neste concelho de Vi-
nhos extranhos a esta região. 

CARDIAL PATRIARCA 

Parte no próximo dia 24 para a 
América do Norte, a convite da colónia 
portuguesa, o eminente Cardial Patriar-
ca de Lisboa sr. D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira. 

Operações 
No Hospit'al da Misericórdia' foram 

feitas as seguintes operações: 
—A José Dias de Carvalho, de Fra-

goso, de 1,5 ãnós, trepanãção por frac 
tura produiida por pedráda. r 

—A Joaquim Coutinho Rodrigues, 
de 11 anos, desta cidade, amputação 
da mão direita,' esfacelada por uma' 
bomba de dinamite. 
—A Francisco José Carapinho, de 

44 anos, de^ Pereira, amputação da per-
na esquerda pelo térço superior. 
—A Aurélio Fernandes Galho, de 7 

anos, de Galegos (S. Martinho) opera-
do de uma osteo-periostite, ,. - ,N 

Foi operador o sr. Dr. Francisco 
Torres alixiliado pelos srs. Drs. Miguel 
Fonseca, Manuel Novais e Aires Duarte. 

Festa de confraiernisa-
ção na`Franqueira 

Promovido pelo Sindicato Nacional 
dos Empregados no Comercio, desta 
cidade, realizar-se-ha no próximo dia 
26 um passeio ao monte da Franquei-
ra, para o qual já -se nota um grande 
entusiasmo. 
A Comissão, composta pelos srs. 

José Maria dë Jesus, Antonio Gomes 
de Faria,, José Alberto Antunes, Auré-
lio Araújo Silva, A rito nio`Torres Matos, 
Armindo Torres Matos, Justino Pereira 
Martins e Domingos Saraiva, trabalha 
activamente ' para que esta festa de 
confraternização , atinja, este ano, o 
maior brilho. 

Consta-nos que a rapasiada-do Sin-
dicato, acompanhada por uma banda 
de música, sairá, desta cidade, monta-
da era vistosos» gericos e que a esta 
festa se associarão ás Autoridades lo-
cais, Delegado do Instituto Nacional 
do Trabalho, de Braga, Representantes. 
de vários Sindicatos: Imprensa, etc. 

No «Monte da Virgem, depois de 
celebrada uma Missa; em 'síifragio dos 
sócios falecidos realizar-sè-ha o jantar 
de confraternização, e, para recreio, 
haverá ali musicá e outras interessan-
tes, diversões. -' 

Peloga'e ha de atraente,'por certo,. 
não deixará de acorrer áquele aprasivél 
local muito povo._, 

Oxalá que manifestações,' corno es-
tas, se repifam muitas„ vezes; são os. 
nossos desejos. ' •, 

A, inscrição já se encontrá aberta 
na Secretaria do, Sindicato. 

Agre •Sã0 

" Encontra-se moribundo no Hospital 
Manuel José da' Ponte, solteiro;-dQ. Z2 
anos, da frèguesia de"Far`ia, que- em 
28 dê Junho fóra agredido em Mato-
sinhos, nó"lugar de Gatões, à porta do-
lavra dor-ca seiro por alcunha o « Gira=,. 

• - Deu entrada neste hospital no dia,. 
1 do correntê,`sendó-lhe feita a opera-, 
ção do trépano pelo sr. Dr. Francisco 
Tórres aúxiiado pelos srs: Drs'. Miguel 
Fon'sec'a e- Aires Duarte.- ` , •. 

p .. ;l:•% f JÌ •••^ '• if r=ei • i,r'• 

Na quarta feíra , 1 do corrente to- , 
móu posse` do ,cargá'de 2:° omairdan 
te dos Bombeiros -Velu`ntários ães'tá"cï' 
dado o nosso amuo` snr. Manoel Pe-
reira da Quinta Júnior. 
A êsse acto,,que decorreu dentro do, 

maior entusiasmo, assistiu todo o Cor-
po Activo e-numeroso_••amigos.do•'ém-
possado; tecido usado , da.',palavr..a. os 
srs.: Presidente da Direcção, LO-Co-
mandante, Augusto Soucasaux e novtr 
2.° Comandante para agradecer. 

,, Noticias de Barcelosa,.envia mui-
tos parabens ao novo Comandante dos 
Voluntários de 'Barcelos. _ 

Rancho M nhoto- 
- , r 

Já regressóu de Coimb•ra'`oride exi-
biu os seus bailados nas grandiosas 
festas levadas a efeito nessa cidade, 
em comemoração dó 6.° centenário da 
morte da Rainha Santa, o Rancho Mi-
nhoto. 

t 
R 

"Q VERDADE,,, 
T 

0 distinto jornalista Costa Brocha-
do, director ( to semanário nacionalista 
de, Lisboa « A Verdade» iniciou nêsse 
joriìál uma série de artigos intitulados 
«Em defesa da Revolução Nacional>.. 

Dessa série, viram já aduz da publi= 
cidade dois artigos cuja ; leitura' reco-
mendamos a todos todos os nossos as-
sinantes. 

eA Verdade» jornal de combate do 
Estado Novo, publica-se aos sábados 
e todos os nacionalistas não devem 
deixar de o comprar. 
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DR. OLIVEIRA SALAZAR 

Preparação 
j Cõrporativa 

•e 

Perante o desenvolvimento da or-
ganisaçáo . corporativa,., que começa 
a dar as suas provas e já interessa 
todos os ramos da produção, nao 'de-
vemos descurar a educação do nosso 
povo no sentido de se habituar a 
cumprir os seus deveres de associado 
para que o espirito da nova organi-
sação .não, seja alterado e os benefi-
cias da sus realisacão favoreçam o 
azais possível a ordem social. 

Deve ser uma das preocupações do 
govêrno na censtituÏção dos Sindica-
tos e dos grémios e todos os respon -
sáveis ou interessados na obra de re 
constituïção nacional podem contri-
buir eficazmente para, tal objectivo 
orientando e corrigindo a acção dos 
vários orga.nisinos e dando a todos os 
filiados a facilidade da sua prepara-
ção corporativa. 

E' preciso, no entanto, que se 
amolde o mais possível às realidades 
do momento e, embora ressalvando 
sempre o interesse geral, procure 
tambem, e com o maior cuidado, ven-
cer às dificuldades da crise actual á 
custa de certas transigências rasoá- 
veis e do auxilio a dispensar aos que 
necessitam. 
0 exemplo da' jornada. de Gaia, 

que marca uma das vitórias mais sim-
páticas e significativas do Estado No-. 
vo Corporativo mostrou-nos clara-
mente os resultados dessa política, 
que, por -ser conforme ao espírito da 
organizaç,1%o, levou tam longe a boa-
-vontade do patronato e do Govêrno 
em benefício dos trabalhadores. 

Esteve sempre na índole do nosso 
povo essa mistura cooperação e en-
tendimento nas horas mais difíceis ou 
em. casos de. necessidade . individual. 

Como porem, andava enfraquecido 
por.influência,das ideias liberais, sem-
pre basãadas no materialismo mais 
grosseiro, é conveniente que o Estado 
Novo a desperte no seio da organiza-
ção _porque seria, sem dúvida, um 
dos melhores auxiliares da propagan-
da e aquilo que mais há-de contribuir 
para a compreensão ou preparação 
corporativa. 

Se assim o entenderem todos a no-
va organização será, em breve a 
maior vitória do Estado Novo Corpo-
rativo-é ó factor que mais há-de con-
trfbuir para- o bem-estar e progresso 
•ô.povo`,português. 

('. -) CASAMENTO 
t 

Na última quinta-feira, na lgreja pa-
roquial de -V. F. S. 'Martinho, realizon-
-se o casamento da ,sr.a:D. Alexandrina 
Laura Faria, simpática filha do nosso 
amigo sr. Manuel Faria, solicitador desta 
comarca com o sr. Joaquim Neiva dos 
Santos, negociante da cidade do Pôrto 
A este acto solene foi assistente o 

sr. Padre Alexandrino José Leituga, 
amigo. íntimo das famílias dos nuben-
tes e serviram de padrinhos os pais dos 
noivos sr.as D. Laura Neiva dos Santos 
e D. Maria-Tereza das Dôres Faria e 
os srs. Adelino Lope3.dos Santos e Ma-
nuel Faria. 

Na «corbeille- havia muitas e valio 
sãs prendas e os noivos seguiram para 
Lisboa em viagem de núpcias. 

«Noticias de Barcelos faz votos 
para que Deus abençoe e proteja o no-
vo casal..," ^~w1- - 

Santa Izabel 

No multimo domingo esteve em ex-
posição o Asilo de Invalidos e o Hos-
pital onde o publico teve ocasião de 
v& as grandes obras ali realidadas pa-
ra adaptação das diversas dependen 
cias: quartos particulares, enfermarias 
para rioenças infecto-contagiosas, sala 
de operações etc. 

Na Cêrca tocou a banda dos Or-
fãos de São Caetano, de Braga. 

CONTAS PUBLICAS DE 1934-1936 

Com a pontualidade que é timbre 
da administração do Estado :favo fo-
ram publicadas as contas do ano eco-
nómico de 1934-1935. 

E' êste o sétimo ano da gerência fi 
nanceira do Sr. Dr. Salazar e pelo mes-
mo número se contam 'os anos em que. 
deixaram de pesar na economia nacio-
nal os-déPicits que se haviam tornado 
crónicos e nos atiravam para a ruína e 
para o descrédito. 

Neste facto da apresentação das 
contas públicas há alguma coisa a as-
sinalar., Não é só o estranho caso de, 
em época particularmente difícil termos 
realizado o que em tempos mais propí-
cios- não conseguíramos. São os con-
trastes e os métodos, que se apresentam 
naturalmente ao nosso espirito. 

Num longo período de democracia 
ou regime chamado de opinião, os re-
sultados da gerência financeira não eram 
matéria que merecesse a atenção sequer 
dos representantes üo povo. As contas 
que se publicavam, tàrdiameute, tinham 
alguma 'coisa de; ind:,c.ifrável na sua 
compleição desordenada. Todo o inte-
rêsse se- voliava para a votação do or-
çamento, quando. chegava a fazer-se, 
menos pelo que continha de boa técni-
ca financeira do que pelo pretexto que 
era dê satisfazer as conveniências da 
política partidária. E com as facilida-
des na abertura de créditos extraordi 
vários, havia um abismo entre a previ-
são das despezas e a sua efectivação. 

Depois de 1928, os orçamentos; re-
gidos por princípios severos que pclssa 
raro ao próprio texto constitucional, não 
só se' publicam a tempo como na sua 
estru!ura são modelo de simplicidade e 
clareza, A sua execução obedece à mais 
rígida disciplina e daí vem as contas 
serem de fácil leitura e mostrarem o 
cuidado escrupuloso da administração. 

Nunca os govêrnos da democracia 
se preocuparam de dar ao povo expli-
cações sôbre o modo como administra-
vam nem de lhe comunicar as suas di-
fículdades e as suas apreensões. Agora, 
estabelece-se um contacto tão ' intimo 
entre quem governa e o povo, que aos 
espíritas mais simples é possível consi-
derar á vida financeira do Estado como 
parte das nossas preocupações eoti-
dianas.' 

Os relatórios que precedem as con-
tas pública, descem às maiores rninú-
cias para esclarecerem o,, fenómenos 
que as mesmas traduzem. Eles são ver. 
dadeiros conìpêndios vivos da ciência 
das finanças. Assina, o que acaba de 
publicar se.' 1 

Abrangeu o a no económico de 1934- 
-35 operíodo ire 18 'meses, para que, 
de futuro; se ajustassem as contas do 
Estado ao ano civil. São, pois, os nú-
meros" totais redutíveis a - dois terços 
pára a sua córnparação com os anos 

anteriores. " 

Os resultados gerais do ano econó-
mico ( 18 meses) foram: receitas, 3.203 
mil contos; despezas, 2.886 mil contos; 
ou seja um saldo de 317 mil contos. 
Aos primeiros doze mezes correspondem 
2.135 mil contos de. receitas e 1.924 
mil contos de despezás e um`saldo de 
211 mil contos. ' 

Se o que interessa essencialmente 
são estes saldos, convém, contudo, no-
tar como - se adquiriram. No capitulo 
das receitas, excluindo empréstimos e 
deduzindo os juros de títulos na posse 
da Fazenda,—quer dizer, o que repre-
senta,,çarga . tributária e rendimentos 
próprios do Estado—mostra-se que o 
aumento sôbre 1933-34 foi de 42 mil 
contos. Nele se inclui como mais im- 
portanto o produto da.taxa de salvação 
nacional sôbre a gazolina (26 mil con-
tos) quando em condições anormais 
baixou o seu preço e se -providenciou 
por forma a evitarem-se, especulações. 
Não se devem, pois, os saldos a agra-
vamento de impostos. Alguns tributos 
como as taxas aduaneiras e o imposta 
do sêlo mostram a sensível melhoria 
das transacções. No capítulo das des-
pezas não se realizaram algumas por 
circunstâncias explicáveis e representam 
economias nos serviços, outras. 

Somam os saldos das contas' desde. 
1928 a importante quantia de 1.158 mil 
contos. •Dêstes foram gastos 171 mil, 
em parcimoniosa aplicação produtiva, 
aumento do Património Nacional, li= 
quidação de débitos atrazados, melho-
ramentos rurais e auxílio aos liobres 

Temos um terno de comparação: 
os déficits de 1910 a 1927 somam cêr-
ca de 80 milhões de libras e aí se en-
contram as causas financeiras da deca-
dência a que tínhamos chegado. . 

0,3 sete anos seguintes são os da 
obra de reconstrução nacional que está 
bem patente aos nossos olhos, com a 
qual refizemos a nossa economia, o 
prestígio e crédito externo e nos exi 
r.►imos às piores conseqüências da crise 
geral. , 

A invejável posição financeira . que 

alcançamos é a' mais sólida garantia 

de contiríliáção dessa 'obra e de defeza 

das gerações futuras. 1 

Atentemos rias últimas, palavras de 
Salazar: «No campo político, económi-
co e social, embora sofrendo com o so-
frimento alheio, pisamos felizmente ter• 
reno firme; estamos sob êsse aspecto 
em condições mais favoráveis que outros, 
açoitados por tódas as experiên!;ias, sem 
descobrirem o seu norte e sem atirarem 
com o modo de, assegurar o trabalho, 
a justiça, a ordem». 

«Demais a parte humana da nossa 
obra obra irradia pelo mundo; a parte 
nacional é entranhadamente portuguesa. 
Não era isso o que se queria»? 

Futu da R8HU k11M ` 
Em Coimbra, terminaram já as Fes-

tas em honra da Rainha Santa que de- 
correram num ambiente majestoso. 

S. Eminência o sr. Cardial Patriarca 
de Lisboa,corno Legado do Pontífice,foi 
na cidade do Mondêgo, alvo das maw-
res manifestações de simpatia por parte 
não só do ' povo co^.:o das entidades 
oficiais e do professorado universitário. 

HILLMAN 17.063 
Não deixe V. Ex.a de apre-

ciar êste esplêndido carro 

Segurança c comodidade.  

Preços de concorrência. 

SERVÇr1O PERNIANENTE NA PRAÇA 
PRaFRiETÃRFo : FRANCISCO DUARTE COUTINHO 

CHAUFFEUR7 ADELINO JOSÉ FERNANDES 

Telefone 135 

Assembleia Gei al 

- Ontem, na séde do Grupo Regional 
Barcelense, realisou-se a primeira As-
ernbleia Geral dêste grupo para elei-
ção dos seus corpos gerentes. 

Fez no passado domingó 4 anos 
que o snr. dr. Oliveira Salazar tomou 
posse do cargo de presidente do Con-
selho. 
O novo ritmo, e bem acelerado, 

que desde essa data a Revolução to- ' 
mou, é desnecessário mencionar por-
que todos os portugueses o conhecem 
bem. 

—«Noticias de Barcelos» faz votos 
para que Sua Ex.a continue por largos 
anos á frente dos negócios da Nação e 
junta as suas felicitações ás que de to-
do o país lhe têm sido dirigidas. 

FALECIMENTOS 

Em Barcelinhos, faleceu a sr.a Filo-
mena da Costa'Ribeiro, esposa do sr. 
Manuel José de' Almeida, armador e 
mãe do sr. Antóntn Luís Monteiro, in-
dustrial. 
A chave do caixão foi conduzida 

pelo nosso amigo sr. João Monteiro, 
tendo o funeral, realizado no dia 27 do 
Inês passado, • um grande acompanha-
mento. 

—Também nesta cidade, faleceu 
ante- ontem o sr. Manuel dos Santos 
Pereira, contínuo do B. N. Ultramarino 
e irmão do. sr. José dos Santos Pereir 
rã, amunuense da Administração do 
concelho. 
O seu funeral, realizou-se ontem de 

sua casa, sita no Largo da Granja, para 
o cemitério municipal. 

A's famílias enlutadas as nossa con-
dolências. 

ROMARIA 
• No próximo sábado realiza-se a tra-
dicional romaria de S. Bento, na frè-
guesia da Várzea, dêste concelho, que 
costuma ser muito concorrida, havendo 
no local uma feira de gado. 

Giaema ao ar livre 

No Largo José Novais tem havido, 
com grande assistência, sessões de ci• 
nema. 

Há, porém, a lamentar o facto de 
«certos- indivíduos com dinheiro, nun-
ca terem dinheiro trocado quando 0 
homenzinho do cinema se lhes dirige. 

l`3ossa Sonhora do Carmo 

Principiam amanhã, lia Igreja de 
de Santo António, ás 21,30 horas, as 
novenas em honra de N. S. dn Carmo: 
como preparação para a festa que se 
realizará no dia 19. 

Neste dia, haverá missa cantada ás 
10,30, á noite procissão de velas, 0 
sermão pelo distinto ' orador sagrado 
sr. Abade de S. Cosme de Gondomar 
e benção do SS. Sacramento. 

Esta festa é promovida por uma 
comissão de senhoras devotas de N• 
S. do Carmo. 

Agressão 

0 indivíduo a que nos referimos na 
noticia que sob êste titulo demos, já W 
teceu, tendo sido participado o facto 00 
Mr.mo Juís de Direito que ordenou a 
autópsia ao cadáver que hoje será feita-

HOSPITAL DA, MISERICORDIA 
Movimento durante o mês de Junho -- 1936 

DOE,NTES HOSPITALIZADOS 

Existiam en131 
de Miolo 

Entraram du-
rante o mês de 

,Junho 
Faleceram Saíram Existeai 

H. M. H. M. H. M. H. M. H. M. 

17 18 18 22 21 22 1 2 16 25 22 

Sendo: 

DOENTES EXTERNOS 
Curativos feitos no «Banco»- 548 
a homens  181 
a menores varões. 21 

a mulheres. . . . 281 
a menores fêmeas. 64 

. 203 

. 345 
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Macieira, 4 

Tudo se prepara para o brilhantis-
mo da festa do Senhor, que vai reali-
sar-se no proximo domingo, dia 12 do 
corrente. 
A confraria do Senhor prima por 

fazer todos os anos esta festa o melhor 
que pode, e este ano continua, e man-
tem a tradição que erdou dos que já 
não pertencem ao numero dos vivos 
seus antepassados. 

Como nos anos anteriores, devem 
estar, ,ás ordens de todos os irmãos, 
dês sacerdotes, na Igreja paroquial no 
sábado da parte de manhã, para os 
ajudarem na preparação para o respe-
ctivo jubileu. 

--Os trabalhos agrícolas nesta epo-
ca são muitos, mas, apesar disso, é 
costume haver muito quem queira apro-
veitar-se das graças deste jubileu. 

No domingo, a seguir á primeira 
missa, é distribuída a sagrada comu-
nhão, acompanhada de canticos de 
louvor e reconhecimento ao bom Jesus 
por tão grande e maravilhosa alimen-
tação que eternamente nos serve e dá, 
de mistura com o seu misterioso amor. 

Nessa altura ou no fim, teremos 
ocasião de apreciar já a estreia nesta 
localidade da musica dos escuteiros de 
Capareiros, que, acompanhada da fa-
ma, que á custa do seu proprio esfor-
ço e muito trabalho tein conquistado 
por toda a parte, deve satisfazer linda-
mente a todos que estão anciosos por 
apreciá-la. 

A's 10 horas principiará a missa 
solene. t 

A's 16 horas, terço, sermão e pro-
cissão eucarística. 

—Já se encontram ha dias em gô-
so de ferias os distintos seminaristas 
desta terra : Rodrigo Alves Novais, que 
transitou para o quarto ano com dis-
pensa de exanie e honrosa classificação, 
e Adelio de Oliveira Campos, que tran-
sitou para o segundo nas mesmas con. 
dições. Muitos parabens aos briosos 
estudantes, orgulho e ornamento da 
freguesia. 

Oxalá o sejam sempre intelectual 
e moralmente. 
—O vinho por cá nasceu pouco 

e, embora bera tratado, está sempre a 
desaparecer. 

—Fruta escapou apenas alguma 

j•; '..;_•. 

maçã; o resto desapareceu tudo: não 
ha nada. 
—0 trigo dizem-me que ainda pro-

duziu regular, onde se salvou da inva-
são das cheias do inverno. 

—Os batatais tardios estão lindos, 
acalentando a esperança duma boa 
produção. 

Areias S. Vicente, 5 

Teve Jogar hoje na nossa Igreja a 
Adoração mensal. 

De manhã abeiraram-se da Santa 
Meza todas as creanças da Cruzada 
Eucharistica bem como todos os Jocis-
tas de ambos os sexos. 

A's 3 horas e meia deu-se principio 
á Adoração estando presentes, além de 
bastante povo as creanças da Cateque-
se, Crusada Eucharistica e os Jocistas 
que pela vez primeira se apresentaram 
com seus uniformes 

Na quinta-feira da proxima semana, 
dia 16, principiam as práticas do Tri-
duo em honra da S. S. Coração de 
Jesus. Foram confiados ao Rev.° Pa-
dre Frei Leão do S. S. Sacramento, 
Passionista. Pelos fructos obtidos de 
pregações que tem feito de esperar é 
que copiosds fructos aderirão para esta 
freguesia do proximo triduo. 

Hoje, para custear as despesas com 
o Tríduo saiu a Comissão a fazer o res-
pectivo peditório. 

Graças ao S. S. Coração de Jesus 
foram muito bem acolhidos. Que o S. 
S. Coração de Jesus Mies recompense 
os sscrificios que fazem. 

—Aniversários: amanhã Maria He-
lena de Faria, Anuindo Matos de Faria 
e João Lopes de Oliveira— no dia 7 
Rosa Rodrigues, no dia 8 João Evan-

gelista Coreixas de Afonseca; no dia 10 
Maria de Macedo Soutelo e Cla-
ra Gomes da Costa; no dia 12 Felicida-
de de Sousa; no dia 13 Maria Tereza 
Gomes; no dia 15 Manoel de Macedo 
Fernandes e Francisco Gonçalves Ro-
drigues. , 

—De visita ao nosso amigo Anto-
nio Fernandes Pinto estiveram aqui vá-
rios amigos, entre os quais alguns pa-
rentes, de Aveiro; os quais eram acom-
panhados pela tuna « Quintacoenset. 
Alguns deles eram naturais desta fre-
guezia a qual já não visitavam á bas-
tantes anos.—C. 

Remelhe, 6 ¢ 

No cemitério paroquial desta frè-
guesia anda-se a proceder a uma caia-
dela. Assim fica mais lindo. 

—Tem-se andado, também, a pintar 
os altares da nossa igreja. 

--Principia quinta-feira, aqui, o tri-
duo de conferências religiosas, que pre-
cederão a festa do Coração de Jesus. 

E' conferente o rev.0 sr. Padre Ân-
gelo das Chagas, superior dos Passio-
nistas, em Barrozelas. 

—Temos presente o jornal «Voz de 
Fátima. E' urna obra 'abençoada pela 
Santa Igreja e, por isso, todos a deviam 
assinar. 

—Esteve há dias aqui, de visita à 
capela jazigo, o sr. Padre Coelho Braga, 
de Manhente. 

—Será verdade? 
Lê-se nos jornais, que na Austria, 

uri) electricista inventou uns cofres bons 
para afugentar ladrões. 

Se alguém quizer arrombar a porta, 
gritam: ladrões,! ladrões! 
—Os milhos por aqui estão bons, 

graças a Deus.—C. 

ASSUMANTES DO CONCELHO 

A todos os assinantes onde ainda, não temos pessoa encarre-

gada, de fazer a cobrimça, pedimos o especial favor de virem pa-

gar as suas assinaturas á' tipografia do nosso jornal, em frente 

ao Correio Geral. 

LSiil.c9p•0 

S.ta Eugénia, 6 

Tomaram posse dos cargos de re-
gedor efectivo e substituto, desta fre-
guesiá, respectivamente, os srs. António, 
de Faria Coelho e Antonio Ribeiro de 
Sousa. 
A indicação destes srs. pela C. P• 

da U. Nacional foi bem recebida por 
todos, em'virtude de serem ambos pesl 
soas de respeitabilidade, nesta fregue-
sia. I 

Recebam, pois, os empossados os-
nossos parabens. - , 

—A mesma Comissão reuniu, de no-
vo, a semana passada para apreciar 
o pedido de demissão da C. A. da 
Junta constituída pelos srs. Manoel. 
Gomes Coelho, Joaquim Gomes e An-
tónio José Martins, resolvendo concor-
dar com esse pedido' em ' virtude do 
mesmo ser irrevogavel, sendo indica-
dos para os substituir os srs. Antonio 
da Fonseca Furtado, José Alves de° 
Sousa é Adelino de Faria Coelho. 

Os novos membros,, que já foram, 
empossados dos seus cargos, estão de--
posse de tudo menos da cruz nova que 
está na posse da Comissão Cultural,. 
quando o devia estar na da Junta por-
ser pertença da freguesia. 
A nova Junta está animada, segun 

do nos consta, das melhores 'intensões< 

para dar inicio aos melhoramentos, na- 

freguesia, já projectados pela União e-
Junta transata, logo,que,`.para isso, te-

nha receita. b 
E, fazendo isco, terá não só o nos-

so ' apoio como o de toda a freguesia.-
-C. 

Aborim, 7 

Faleceu nesta freguesia, tenda sido, 
o seu funeral a 26 dó mês do passado, 
a sr., Margarida Pereira de Mendanha.-
Paz á sua alma. 

--Terminaïam . os trabalhos de pa-
vimentação da estrada que parte da 
Estação C. F. e liga com a estrada n.o 
6 de 2.a classe. Os nossos parabens 

ás pessoas que este melhoramento con-

seguiram, pois de ha muito êle se- im-

punha.— C. 

Camilara 
Extracto da acta cia sessão de 8 de Junho d 1936 

Aos 8 dias do mês de Junho do 
ano de 1936, nesta cidade de Barco-
10 F3, edifício municipal e sala das ses-
sões, reuniu a Comissão Administra-
tiva Municipal, sob a Presidencia do 
sr, Miguel Gomes de Miranda, estan-
do presentes os vogais srs. Padre Do-
mingos Rodrigues Noiva Duarte Pi-
nheiro, José Gomes de Sousa e Anto-
nio Gomes de Faria Rêgo. Por moti-
vos justificados não compareceram os 
srs. Dr. José Constantino Lopes Ro-
drigues, vice-presidente, por estar em 
golo de licença, e Francisco José Mon-
teiro Torres. Depois de dada a hora 
fixada para as sessões o sr. Presiden-
te declarou aberta a sessão em nome 
da lei. E eu, Chefe da Secretaria, li 
perante todos a acta da sessão ante-
rior que foi aprovada.-

` EXPEDIENTE 

Foi presente o balancete do cofre 
municipal, que 'acusa um saldo ém di-
nheiro de 134.145$82. 

Foram autorizados os documentos 
de despeza n.0 862 a 902, no valor 
de 9.064$07. 

RECENSEAMENTO ELEITORAL 

Tendo terminado o prazo do con-

curso para impressio do recensea-
mento eleitoral verificou-se que- foi 
apresentada apenas uma proposta de 
Manuel Marinho, desta cidade, que se 
compromete a fazer a impressão de 
cada nome e respectiva identificação 
e morada pelo prêço de 850, sujeitan-
do-se ás demais condições do concur-
so, conforme o edital publicado. Foi 
resolvido adjudicar o fornecimento a 
êste único concorrente, devendo -la-
vrar-se o respectivo auto de arrema-
tação. 

OFICIOS 
Da Junta de Freguesia de Sequia 

de, pedindo assistencia tecnica para 
a elaboração de um projecto para a 
conclusão das terraplanagens para 
prolongamento da estrada municipal 
que parte da E. N, n. 4.2.a, em Sil-
veiros, e termina na Igreja de S. Mi-
guel da Carreira. A' Repartição.Té-
enica, para elaborar o projecto. 

Do Director dos hospitais da Uni• 
versidado de Coimbra, apresentando 
a conta de hospitalização de doentes 
pobres, a cargo desta Câmara, duran-
te o último ano, no montante de 
337$50. Autorizado o pagamento. 

Da Junta de Freguesia de Vila S8-
ca, pedindo a concessão de um subsi-

BLOCO BARC,BLOS, S.A.R.L. 
(FABRICA DA GRANJA) TELE ̀FONE 27- BARCELOS BARCELOS 4778 - PORTO 

EM PRÊSA DE (-,0NSTRUÇÓES, 
ESPECIALISADA EDZ 

CASAS ECONO KI iCAS 

rFrnecimto deviganieentos, raL)rjCC1 de SerraÇO0 esquadrias, 
M a teriais de construções, etc. 

NIADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

— — MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

dio a D. Josefina Maria das Dores, 
de 84 arcos, que dasde 1881 leciona 
particularmente naquela freguesia sem 
exigir qualquer remuneração dos po-
bres, vivendo actualmente com gran-
des dificuldades. Concedido o subsi-
dio de 100500 por uma só vez, 

REQUERIMENTOS 
De Abilio Luiz de Macedo, pedin-

do providencias pelo facto de nada 
constar nas actas das sessões da Câ 
mara ácbrca da obra de pavimentação 
da R. de Elias Garcia, requerimento 
,já presente em sessão de 25 de Maio 
último. A' Repartição Técnica, para 

avaliar os trabalhos executados jun-
tamente com o requerente. 

Do Dr. Aurélio Augusto de Quef-
rez, médico municipal, de Barceli-
nhos, pedindo o pagamento dos juros 
do seu crédito a partir da data em 
que a Câmara assumiu a responsabi 
lidado pelo pagamento, e não apenas 
desde a apresentação do seu requeri-
mento a pedir juros, conforme delibe-
ração de 1 do corrente. Ao advogado-
da Câmara, para informar. 

De Manoel José da Costa e Silva, 
de blinhotãis, queixando-se contra 
Camilo José de Carvalho por se ter 
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.Declaração 
0 abaixo assinado constan-

do-lhe que seu irmão Dõmin-
gos anda a propalar contra si 
uma calunia, venho, por este 
meio, tornar publico que aque-
las suas acusações não teem 
absolutamente fundamento ne-
nhum. 
Campo, 6 de Julho de 1936. 

Antonio Pereira Remelhe 

Vendem-se os seguin-
tes prédios: 

Casa de habitação, sita na 
Avenida Combatentes da Gran-
de Guerra, com os N.` 31 a 33. 

Casa de habitação, sita no 
Campo 28 ,de Maio. 
. Uma ilha composta de 13 
casas de . Habitação, si ta no 
Campo 28 de Maio. 
Uma casa cie habitação, sita. 

na rua Ca►l'dido da Cunha ' e 
quintal com frente para, a mes-
ma rua e Avenida Combatentes 
da Grande Guerra. 0 quintal 
pode ser vendido em separado 
e em .talhões. 
-Para informações o solicita-

dor João Baptista da Silva 
Corrëã, no largo Dr. José No-
vais=— Barcelos. 

AMA . 
Oferece-se de I.° leite, sa-

dia e boa apresentação, coze 

atestado médico. 

Informa Farmacia Faria, 

Barcelos. 

FORD 
Vende-se em bom'estado. 

Falar nesta redacção. 

COMARCA DE BARCELOS 

-ANUNCIO 
La praça 

1.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de exe-
cução fiscal da exequente Fa-
zenda Nacional, contra Secnn-
dino Ferreira da Cal, da fre-
guesia de Pereira, desta comar-
ca, foi designado o dia 19 do 
corrente. pelas 11 -horas á por-
ta do Tribunal Judicial sito nos 
Paços do Concelho de Barce-
los, para a arrematação em 
hasta pública do prédio de ca-
sas térreas e eirado de lavra-
dio, rio lugar de Campelo, da 
mesma freguesia, que será en-
tregue aquem maior lanço ofe-
recer acima do preço de 
3.693•20, ficando as despezas 
da praça e a sisa da conta do 
arrematante. 

Para os dévidos efeitos são 
citados, todos e quaisquer- cre-
dores ou interessados incèrtos 
do executado. 

Barcelos, 6 de Julho de 
1936. 

O Chefe da 2.a secção, 
a) Delfino de Miranda Sampaio 

Verifiquei.-

0 Juiz de Direito substiiuty, 

a) Fonseca 

A UT 0 MO V E L 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais 

Telefone 8 

Procurador t" orrêa 
Largo José Novais, n.° 8 

apropriado- de terrenos pertencentes 
ú Câmara ao construir um muro. Re-
solvido intimar ,o arguido a demolir 
o muro no prazo de oito dias, sob pe-
na• da demolição se.r_feita ú ordem da 
Câmara e ú custa do mesmo arguido. 

De Maria Emilia dos Santos, de 
Barcelinhos, pedindo a afixação de 
ávença de impostos indirectos. Fixa-
da a avença em 60$00 anuais. 

De Beatriz Custódia - da ; Cunha 
Guimarães Vale, de Vila Frãeàínfil 
(S. Martinho), pedindo autorização 
para reconstruir um muro de veda-
ção qde caiu com os últimos tempo-
rais. 

De Alexandrina Rosa da Silva, de 
Gueral, pedindo autorização para re-
construir as paredes do seu « Campo 
da Madona» no lugar de, «Rio de S. 
Paio», derrubadas pelas inundações 
do inverno passado.— 
. De Antonio, da, - Silva Leonor, de 

Faria., pedindo autorização para re-
construir rima parede no' seu prédio 
de «Gueifar», rio lugar de Fim de Vila, 
derrubadaí pelas inundações do Último 
inverno. 

'De Manoel Gomes Ferreira,de Car-
valhal, pedindo autorização ppra re-
construir uma parede no lug•.,r de 
Vila.-Chã derrubada pelos úitirnos 
temporais. 

De Luiza Maria, de Remelhe, pe-
dindo autorização para reconstruir 
um muro no lugar da. Cachada, dani-
ficado pelos últimos temporais. Estes 
cinco requerimentos foram deferidos, 

de hãr•monia com ns informações r. 
com ise-rção de li(,enç,!,. - 

,De Alexandrino da Silva Miranda, 
de Cristrlo, pedindo licença para ve-
dar um prédio no lugar de Ferreiros, 
depositar mri.teriais e tirar pedra. 

De António &, Faria. Machado, de 
Roriz,.lugar de RmI, pedindo licençj 
para, reconstruir um:) c:laa t.:rrea, fa-
zer um cobêrto e depositar Materiais, 

I1a Hanoel Lopes Batist-i, do lugar 
da Portela, freguesia de Vila Cov•i, 
pedindo licença, para aumentar um 
andar na sua casa terrea e explorar 
uma, pedreira. 

Do Joaquim José de Sousa, d,, AI, 
vélos, pedindo licença para abrir 
uma entrada no eirado da sua casa, 
no lugar do Paço. 

De Hoo,ácio José da Silva, de B-,ir-
queiros pedindo licença pare abrir 
uma, entrada no seu « Campo do Rê-
go», no Ilagar dos Vilares. 

De João Joàquiúi' d:z Silva Cam-
pos, de ' Negreíros, pedindo licença 
pana reconstruir uma paredo no lug,ir 
de Ferreiros e fazer ama:'r mºda. 

De Augusto José Fernandes da 
Silva, de, Bzrqui•iros, pedindo lieenç;t 
para acrescentar uma parede dum co-
bêrto e meter duas janelas no prédio 
que possuo no lugar do Talhos. Estos 
sete requerimentos foram deferidos, 
sem pre,juizos de terceiros e de har-
monia com as informações. 

Nada mais ]rav?ndo a tratar, o sr. 
Presidente declarou encerrada a ses-
sao em nome da lei. 

11or(Írio (b) Traha,II;0 
A-Direcção do Sindicato dos 

Uperá.rios da Construção Civil 
eSecção de Barcelos». 

'fendo chegado ao conheci-
mento desta secção nuinerosas 
reclamações sôbre a falta do 
cumprimento do horário do 
trabalho, a direcção desta Se-
cção, para evitar desgôstos 
chama a atenção dos mestres 
e empreiteiros para que cum-
pra►n as claras disposições da 
lei sôbre tal assunto. 

A Direocão 

QUINTA 
Arrenda-se uma parte da 

Quinta das Calçadãs—Areoze-
lo, antiga quinta do sr. Padre 
João, com boas terras de se-
miadura, boa produção erra vi-
nho e Eructa. Falar com o seu 
proprietário Manoel Ferreira 
Cardoso, do. proxlmo dorningo 
dia 12 em deante 

Porto 6 de Julho de 1936. 
Minºel Ferreira Cardoso 

COMARCA DE BARCELOS 

A i-i'é',[nata 0 
La praça 

1.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que tios autos de carta 
precatória vinda da comarca de, 
Braga,extraFla da exeetIçslo por 
custas e selos em que è exequen-
te o Ministério Público e achara 
rio-se snbrogada nos direitos do 
Ministério Público a Irmanda-
de é Hospit,,il de Santa Cruz, 
com sédz na cidade cie Braga 
e executados Abilio Fernandes 
e, mulher Maria ,Fernandes de, 
Sousa, ria freguesia de Igreja 
Nova, foi designado o dia de-
zanove cio corrente pelas onze 
horas 11para a arremat + ção em 
haski pública o, á porta do trt-
bun,,il jridi(;ial desta comarca do 
seguinte prédio: 

Prédio 

Leira de lavradio denomina-
da da Nogueira com água de 
lima e rega, no logar cie Pare= 
des, freguesia de Igreja Nova e 
entra em praça na quantia de 
2.50000. 

Para deduzirem os seus di-
reitos são citados por este meio 
os credores incertos dos exe-
cutados. 

Ba rcelos, 
1936. 

O Chefe da 4,a secção 
a) José de Sousa Hraujo Torres 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito substituto, 

a) Fonseca 

7 de Julho de 

.. PINHEIROS 
Nino uein venda sem consul-

tar-me. 

A rl i ndó Sá 
Laundos--Povoa de Varzim 

COMARCA DE BARCELOS 

A NUNCIO 
l.a públicação s,e 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de exe-
cução sumaria que Manoel Jo-
sé Correia, da Pousa, move con-
tra Angelina da Silva Loureiro 
e marido José António da Silva 
Cardoso e Manoel Gomes, ca-
sado, lavrlidores, da mesma 
freguesfia, se ha-de proceder no 
dia 19 do corrente, por 11 ho-
ras, á porta do tribunal judicial 
desta cornárca, a arrematação 
em hasta pública e em 2.° pra-
ça do prédio penhorado aos 
executados e ao diante mencio-
nado, que será entregue aquem 
maior lanço oferecer acima do 
preço da avaliação,-ficando da 
conta de arreratante as despe-
sas cia praça ca respectiva sisa. 

Bouça da Perredia, ou Cru-
jeira, de mato, no lugar da Ca-
pel,:, da referida freguesia, que 
entra em praça pela  quantia 
de 2257500. 

Para os termos da execução 
e para assistirem á praça são 
per este meio citados todos e 
quaisquer credores ou interes-
sados incertos. 

Barcelos, 6* de Julho de 
1936. 

O Chefe da 2.a secção: 

a) Delfinó de Miranda Sampalo 

Verifiquei.-

0 Juiz de Direito: 

a) A. de Palhares Falcão 

PEQUENA MOAGEM 

Montada com os melhores 
aperfeiçoamentos modernos, 
corri um motôr « Serni-pies_ el » 
a oleos pesados, vende-se, cone 
o respectiva alvará. Nesta Re-
dacção se informa. 

AS -BOLACHAS 

66 "illarés 
são BolacLas 

porque são 

2 «Vilma ,res», 
A' venda em toda a parte 

VISITEM O GRAN-
DE E .LUXUOSO 

Salão de ,, Chá 
DA 

Cou[ol13r!a " VILLARES„ 
RUA FORMOSA—PORTO 


